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Já está online o website da Aldeia de Santa Isabel (ASI). Na morada
digital da ASI pode ficar a conhecer a sua história. Os
equipamentos/valências que integram a ASI, a oferta formativa do
CFP e alguns dos projetos realizados.
Com um design moderno e intuitivo, o site foi também desenvolvido
com a preocupação de cumprir com as principais normas de
acessibilidade fundamentais para a inclusão.
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Este ano iniciou-se a segunda edição do curso de aprendizagem de
Técnico de Instalações Elétricas, o qual decorrerá até final do ano
letivo de 2027.
No âmbito do trabalho que é desenvolvido pela Assistente Social no
acompanhamento dos formandos, realizou-se no dia 14 de novembro
de 2024, a sessão de acolhimento aos Encarregados de Educação (E.E.)
Esta atividade constitui o início da relação entre o Centro e os
familiares dos formandos, a qual, sustenta a intervenção que vai sendo
realizada ao longo do curso. Conhecer a equipa, o espaço e o
funcionamento do Centro, bem como a estrutura do curso, é uma
condição necessária para que se estabeleça uma relação de confiança
entre os E.E. e os elementos da Equipa, imprescindível à partilha de
informações e responsabilidades de forma rigorosa e transparente.
A atividade começou com uma sessão de informação que decorreu no
Auditório. Foi previamente elaborado um documento informativo
sobre o curso, com o objetivo de ser um suporte escrito com as
principais informações sobre a estrutura do curso. A Assistente Social,
o Psicólogo e os Mestres, expuseram e explicaram toda a informação
contida no documento e foram esclarecidas as dúvidas dos presentes.
Foi entregue uma pasta aos E E, com os principais documentos, a
declaração de tomada de conhecimento do contrato de formação, o
documento dos deveres do formando, a matriz curricular e o
documento informativo, bem como flyers de divulgação do Centro.
Seguiu-se o coffee break no Café 
da Aldeia, que propositadamente 
coincidiu com o horário em que 
alguns idosos estão no café, tendo 
havido a oportunidade de interação 
entre estes e os E.E., circunstância 
que foi aproveitada para explicar
o nosso modelo de educação
 intergeracional.
Foi feita uma visita ao Centro de Recursos Intergeracional (CRI) e
prosseguiu-se com um passeio pela Aldeia, no qual foi contada
resumidamente a sua história, feita referência às oficinas e cursos
existentes e aos principais espaços do Centro de Formação
Profissional, o refeitório, a secretaria, a sala de tempos livres e o
pavilhão gimnodesportivo, bem como à Casa de Acolhimento Padre
Agostinho da Mota (CAPAM) e a Residência São João de Deus (RSJD).
De seguida o momento mais aguardado, a visita à oficina de
Eletricidade, um momento privilegiado de observação da relação
parental, porque se fez coincidir com a presença dos jovens. Estes, em
conjunto com os Mestres, mostraram aos seus pais, mães e outros
familiares responsáveis pelo acompanhamento do seu percurso
formativo, a sua cabine de trabalho, a tarefa que estavam a executar e
a sua mala de ferramentas. Houve também oportunidade de mostrar
aos familiares o Laboratório, a sala de aula e o balneário, bem como
conhecerem a “casinha”, como carinhosamente os Mestres chamam ao
“apartamento” que serve de experiência de trabalho aos formandos,
para exercícios que permitem treinar todo o tipo de instalações
elétricas existentes numa habitação. Aproveitou-se a oportunidade
para falar sobre a convergência curricular e a interligação entre
oficinas/profissões.
A atividade foi muito bem acolhida pelos EE, demonstraram muita
satisfação em conhecer a Aldeia e a beleza natural que a caracteriza,
bem como reconhecimento pelas condições que são proporcionadas
pelo Centro e pelo acompanhamento que a Equipa dá dos seus
educandos.

No passado dia 31 de julho chegou a
hora da recompensa pelo esforço,
dedicação e desempenho dos
formandos finalistas que concluíram
os seus cursos de Formação
Profissional.
A cerimónia de entrega de diplomas
decorreu no Jardim dos Provérbios
da Aldeia de Santa Isabel. Pais,
amigos e familiares de cerca de 50
formandos não faltaram à chamada e
foram recebidos por toda a equipa
da ASI num clima de festa, união e
celebração.

Paralelamente, foram entregues os
Prémios de Mérito referentes ao ano
letivo 2024/2025, destacando o
melhor desempenho dos formandos
ao nível do aproveitamento,
atitudes/valores e grupo de
formação. Esta ação contou com o
apoio da Liga dos Amigos da Aldeia
de Santa Isabel, num momento que
ficará, certamente, na memória dos
formandos.

Formandos da Aldeia de
Santa Isabel recebem
Diplomas

Formandos da Aldeia de
Santa Isabel recebem
Diplomas

Entre os dias 11 a 13 de setembro
realizou-se na Aldeia de Santa
Isabel a Semana de Integração
dos novos formandos do Centro
de Formação Profissional (CFP).
As atividades iniciaram-se com a
receção dos novos formandos e
encarregados de educação no
Pavilhão gimnodesportivo. Foram
transmitidas informações sobre o
funcionamento do Centro e a
organização dos cursos com uma
especial atenção sobre os valores
partilhados na Aldeia de Santa
Isabel: intergeracionalidade,
respeito pelos outros, partilha e
compromisso.
Houve ainda oportunidade para
os encarregados de educação
conhecerem o espaço físico da
ASI e todas as pessoas que ao
longo do próximo ano vão
acompanhar de perto os seus
educandos. Por fim, os pais e os
encarregados de educação
tiveram a oportunidade de
conhecer o espaço oficinal do
curso e os formadores que irão
preparar e desenvolver
competências para o exercício da
futura profissão dos jovens.
Nos dias seguintes foram
realizadas, curso a curso,
diversas atividades de integração
com os cerca de 130 novos
formandos, permitindo uma
primeira aproximação à
especificidade da Aldeia como
espaço de aprendizagem e
modelo educativo-formativo que
procura reduzir e eliminar os
riscos de exclusão social.
Três dias cheios de interação,
união e inclusão, procurando que
todos, os que agora vão iniciar e
os que transitaram de ano
formativo, possam encarar com
felicidade os desafios do próximo
ano – “pontapé de saída”
comunitário para um percurso
que todos desejam de sucesso,
sempre com o lema de “formar
um bom cidadão, formando um
bom profissional!”.

Abertura do novo
ano letivo no C.F.P.

da A.S.I.

Sessão de Acolhimento aos
Encarregados de Educação de TIE

por Conceição Chaveiro
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            Na sexta-feira, dia 20 de dezembro, a
Aldeia de Santa Isabel celebrou a sua
tradicional festa de Natal, um momento
intergeracional que reuniu utentes,
colaboradores e convidados num ambiente
de alegria e partilha. 
O evento contou com um almoço especial,
música e sorrisos, num verdadeiro espírito
natalício que aqueceu os corações de todos
os presentes. Paulo Sousa, Provedor da
SCML, Rita Prates, Vice-provedora, e
restantes elementos da Mesa, fizeram
questão de marcar presença nesta ocasião
tão especial.

Apesar do frio que se fazia sentir lá fora, a
“casa de todas as idades” encheu-se de calor
humano, num momento de união e partilha
que reforçou os laços entre as diferentes
gerações.

                         Programa     de
desenvolvimento de
competências pessoais e
sociais

por Bruno Braz  

                         Programa     de
desenvolvimento de
competências pessoais e
sociais

por Bruno Braz  
Decorre desde o final de outubro do
presente ano letivo, o Programa de
Desenvolvimento de Competências
Pessoais e Sociais – “Prevenir”. O
Programa piloto iniciou-se nos cursos
de Operador/a de Jardinagem e
Eletricistas de Instalações e prevê-se,
a partir de janeiro de 2025, extender o
Programa ao curso de Operador/a de
Informática. 

 Este Programa tem vindo a ser
implementado em anos anteriores e
teve a colaboração na sua construção
da Educadora e Mestres dos Cursos
de Eletricidade, Operador/a de
Jardinagem e Pintor/a de Construção
Civil.
O Programa Prevenir desenrola-se
em 18 sessões semanais, de uma hora
cada e é dinamizado pelo Psicólogo
Bruno Braz e a Assistente Social
Conceição Chaveiro. 

Este Programa pretende desenvolver
um conjunto de competências junto
dos formandos/as,  nomeadamente
ao nível do relacionamento
interpessoal, da comunicação, do
autoconceito, da coesão grupal, da
cooperação, da tomada de decisão,
da gestão e resolução de conflitos , da
orientação profissional e inserção no
mercado de trabalho.

A Iris dos Santos tem 16 anos e frequenta o curso de
Operador/a de Informática no Centro de Formação
Profissional da Aldeia de Santa Isabel e participou na
festa de Natal da ASI tocando violão, cantando e
encantando a plateia.

A Aldeia de Santa Isabel tentou descobrir um pouco
mais dos seus gostos pela musica.
-. Há quanto tempo tocas e cantas?
Toco desde os 3 anos e comecei a cantar com 5 anos.
-. Como surgiu o teu gosto pela música?
O meu gosto pela música surgiu quando a minha tia
comprou um teclado rosa de criança. 
Quando experimentei 
não parei mais. Fui 
evoluindo e descobri 
que tenho talento. 
Mais tarde, com 11 
anos, comecei a cantar                                                            
 e a tocar piano e 
violão e desde aí 
tornou-se um sonho.
-. Qual a importância 
da música para ti?
Para mim a música é 
como se fosse uma 
necessidade muito 
importante, um modo 
de escape da realidade 
e um portal para a criatividade, concentração, onde
posso criar tudo o que imagino.
-. Como seria a tua vida sem tocares e cantares?
Infeliz, desanimada e sem ânimo algum, pois a música,
o cantar é e será sempre o combustível que me faz
sonhar, respirar e viver.
-. No teu futuro que planos tens em relação à
música?
Tenho muitos objetivos e metas. Um desejo sem fim,
mas prefiro não dizer.
-. A Aldeia de Santa Isabel com este espaço enorme
que tem e o teu curso de Operador/a de Informática
inspiram-te de alguma forma a cantar e tocar?
Não e sim. Não por os jovens apreciarem um estilo
musical totalmente diferente do meu e sim por
apreciarem algum tipo de música.

Festa de Natal aquece
         Corações na A.S.I.

Entrevista a Iris dos Santos

Jardim Sensorial da ASI
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Desde a sua fundação, que o Centro de Formação Profissional da Aldeia de Santa Isabel tem demonstrado um forte
compromisso com valores comunitários e o respeito pelo ambiente, tendo integrado nas suas dinâmicas do dia-a-
dia um conjunto de práticas na prossecução de um mundo mais sustentável.
O ano letivo de 2024/25, foi o momento de formalizar esta atitude de sustentabilidade com a inscrição deste Centro
no Programa Eco-Escolas.
O Que é o Programa Eco-Escolas?
O Eco-Escolas é um programa internacional promovido pela Foundation for Environmental Education (FEE),
implementado em diversos países desde os anos 1990. O seu objetivo principal é incentivar a educação ambiental, a
sustentabilidade e a cidadania ativa, utilizando uma metodologia baseada em sete passos, que visa integrar a
comunidade escolar em ações concretas para melhorar o meio ambiente e promover práticas sustentáveis.

O “Ecos da Aldeia” entrevistou um
empresário e um formando estagiário com o
intuito de dar a conhecer a importância dos
estagios nos cursos de Aprendizagem.
Conversámos com o Sr. Lucas da empresa
“Eletrolucas - Instalações Elétricas S.A.” e
com o formando Denilson Fernandes que
estagiou nesta empresa nos três anos do seu
curso.

Como tem sido a  experiência de ter um
estagiário do Centro de Formação
Profissional de Aldeia de Santa Isabel?
Acho que é algo positivo ter este tipo de
pessoas porque demonstra interesse em
aprender mais do que aquilo que aprendeu
no Centro de Formação e nesse capítulo nós
estamos sempre abertos a formar este tipo
de pessoas e a educá-los na forma mais
correta, tanto a nível do desempenho como
a nível técnico. 

Este estágio foi realizado com maior
duração face àqueles que existem nos
cursos de nível 2. Sentiu alguma
diferença?
Noto que eles têm mais interesse neste tipo
de estágios com maior duração, porque
num mês não vai aprender nada. No
segundo e terceiro mês é o momento em
que o formando se vai vincular à atividade
profissional. Acho que todas as formações
nunca deviam ter menos de três meses, pelo
contrário, deviam ter três, quatro, cinco ou
seis meses, porque facilita a integração. 

O Centro de Formação inscreve-se no Programa Eco-Escolas
Compromisso com a Sustentabilidade

por Rita Nogueira

No dia 1 de outubro de 2024, decorreu o primeiro encontro preparatório para a implementação do programa, e no dia 29 de outubro de 2024, o
Centro de Formação oficializou a sua inscrição no site Eco-Escolas, tendo como Coordenadoras Rita Nogueira e Tânia Pereira e com a colaboração
de António Saragoça.
Este percurso de 7 passos foi iniciado com a constituição do Conselho Eco-Escolas (1º passo), composto por elementos do Centro (docente e não
docente), parceiros externos (Município e Junta de Freguesia e outras Instituições) e representantes dos formandos, eleitos pelos respetivos
grupos.
Neste momento encontra-se em fase de conclusão o preenchimento do inquérito da Auditoria Ambiental (na
componente formandos e Centro), que nos dará como output o Diagnóstico Ambiental (2º passo).
Concluído o Diagnóstico Ambiental, e com base nos aspetos a melhorar dentro dos 4 eixos de intervenção para
este ano (Água, Energia, Resíduos e Espaços Exteriores), será construído o Plano de Acão (3º passo), que será
aprovado e formalizado na primeira reunião do Conselho Eco-Escolas, planeada para a última semana de
fevereiro.
Consideramos este, um marco importante na história da nossa Aldeia e acreditamos que a participação ativa de
todos será fundamental para transformar a ASI num exemplo de boas práticas, reafirmando assim o nosso
compromisso com a sustentabilidade e a educação ambiental.

Estágios em Contexto de
Trabalho nos Cursos de
Aprendizagem - Entrevista

Acho que um mês é muito pouco tempo de
estágio.

Considera positivo para o formando o fato
de ter estagiádo na sua empresa durante
os três anos?
Acho que é positivo, porque está inserido
numa equipa de trabalho e tentamos não o
retirar desse grupo de pessoas. Está mais à
vontade, conhece melhor as pessoas, e
qualqueres dúvidas que tenha, tem
capacidade para os transmitir.
Acho que é uma situação positiva.

Agradeço o seu tempo e a sua
colaboração.
Eu é que agradeço.

Entrevista a Denilson Fernandes

Denilson Fernandes foi formando do curso
de Técnico/a de Instalações Elétricas entre
2021/2024 e realizou todo o seu estágio
profissional na empresa Eletrolucas –
Instalações Elétrica, Lda.

Como decorreu o teu estágio na
Eletrolucas?
Correu bem. Eu gostei.

Achaste importante durante estes três
anos estagiares na mesma empresa?
Porquê?

Para mim foi importante porque logo no primeiro
ano conheci os colegas e depois no segundo e
terceiro ano, foi mais fácil trabalhar.

O que pensas sobre o estágio com estes três
momentos de três meses durante os três anos?
Gostei porque é diferente de estar a estudar no
Centro de Formação. Aprende-se a trabalhar a
sério.

Para ti que importância teve este curso?
É muito importante porque aprendi uma
profissão e acabei o 12º ano.

Sabemos que te convidaram para 
ficares na empresa...
Sim, mas eu quero ir para o 
estrageiro ter com familiares e 
por isso não aceitei, mas fiquei
contente do Sr. Lucas me ter convidado porque
senti que ele tinha gostado do trabalho que
realizei.

Obrigado e parabéns pelo teu sucesso.

Oficina de Eletricidade
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É com muita alegria que os residentes da Residência de Idosos de S. João de Deus
têm participado no programa “Eusoudigital”, no qual os alunos da Escola Secundária
Alberto Neto, Agrupamento de Escolas de Queluz Belas, partilham os seus
conhecimentos de informática com os mesmos.
As sessões decorrem na Aldeia de Santa Isabel e na escola secundária.
Para a residente Alda Lisboa, as 
sessões na escola foram muito 
boas: “Gosto muito de ir à escola, 
é totalmente diferente. A escola é 
enorme, os alunos são impecáveis
 e a professora é um espetáculo! 
Aprendi muitas coisas de informá- 
tica que não sabia” (sic).
A residente Aldina Correia, também 
aprendeu muito com esta expe- 
riência: “Aprendi a pesquisar no 
google. Ainda preciso de alguma ajuda para realizar as minhas pesquisas, mas os
alunos sabem ajudar!” (sic).
Para além dos conhecimentos o Programa favoreceu a criação de laços afetivos
entre as duas gerações. Assim, as conversas informais animaram as sessões e
ultrapassaram o objetivo formal do Programa. O residente José Brito afirmou “os
jovens foram muito amáveis e ficaram nossos amigos.” (sic).
                                                                                                    O residente José Cândido refere     
                                                                                                     ainda que “na sua idade já tem
                                                                                                     algumas dificuldades para
                                                                                                     aprender, mas os jovens
                                                                                                      ajudaram e aprendeu muito” 
                                                                                                                                                        (sic).
                                                                                                      O Programa Eusoudigital teve
                                                                                                      um impacto muito positivo nos
                                                                                                      nossos residentes, que benefi-             
                                                                                                     ciaram muito com esta troca de
                                                                                                      saberes e convívio entre gera- 
ções, revelando que a aprendizagem é um processo para toda a vida.

O Centro de Formação Profissional da Aldeia de Santa Isabel integra o Plano
Nacional das Artes, iniciativa conjunta desenvolvida pelas áreas governativas da
Educação e da Cultura e que tem como objetivo tornar as artes mais acessíveis
aos cidadãos, em particular às crianças e aos jovens, através da comunidade
educativa.
O Plano Cultural da ASI prevê a realização de um conjunto de atividades em
diferentes domínios de intervenção, nomeadamente, cidadania, identidade,
inclusão, interculturalidade, igualdade e sustentabilidade.
No  dia 18 de fevereiro realizou-se no Auditório da Aldeia de Santa Isabel mais
uma reunião das sete escolas/agrupamentos do concelho de Sintra que aderiram
ao Plano Nacional das Artes (PNA), iniciativa conjunta dos ministérios da Cultura e
da Educação.
Numa lógica de mútua colaboração e envolvimento, foram identificadas e
discutidas um conjunto vasto de propostas de atividades interescolar a realizar
durante o presente ano letivo, tendo como objetivo construir um percurso de
trabalho em rede entre as diferentes escolas/agrupamentos do concelho no
domínio das Artes.
A reunião contou igualmente com a presença da Coordenadora Intermunicipal
do PNA, Alexandra Prata e da Diretora do Departamento de Cultura e Património
da Câmara Municipal de Sintra, Maria João Martins.

CFP abre Curso de
Operador/a de Informática 

O CFP da ASI abriu no ano letivo 2024/2025 uma
nova oferta formativa - Operador/a de Informática,
nível 2. 
Com este curso os formandos ficam aptos a efetuar
a instalação, a configuração e a operação de
software de escritório, redes locais, Internet e outras
aplicações informáticas, bem como, a manutenção
de computadores, periféricos e redes locais, tendo
em conta as especificações técnicas dos
equipamentos informáticos e os instrumentos e
ferramentas adequados e respeitando as normas de
segurança, higiene e saúde no trabalho e de
proteção do ambiente. 

EUSOUDIGITAL
A Educação e a 

intergeracionalidade transformam vidas na Aldeia
por Ana Rita Andrez

Nova valência na Aldeia de 
Santa Isabel

Residência para Migrantes 
menores não acompanhados

A Casa de Autonomia de Santa Isabel é uma
resposta social para apoiar jovens migrantes até
aos 18 anos, com medida de promoção e proteção
de apoio para autonomia de vida, que
demonstrem competências pessoais específicas
para posterior integração no meio natural de vida.

https://www.dge.mec.pt/plano-nacional-das-artes
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A iniciativa decorreu em quatro dias e foi dividida em dois
momentos. No primeiro, os utentes da Mitra deslocaram-se à Aldeia
de Santa Isabel nos dias 15 de abril e 6 de maio, para conhecerem a
tão famosa Aldeia e os cursos de Cabeleireiro/a e Manicure/Pedicure.
Mas não se limitaram a conhecer apenas. As formandas destes cursos
aproveitaram a oportunidade para mostrar o seu talento e, ao mesmo
tempo, mimar os visitantes, com massagens e tratamento de unhas e
de cabelo.
Também os cursos de Cozinheiro/a e Empregado/a de
Restaurante/Bar aproveitaram esta visita para mostrar o seu
conhecimento na área profissional que escolheram ingressar, e
ofereceram aos utentes da Mitra um delicioso coffee break.
O segundo momento aconteceu nos dias 16 e 20 de maio, altura em
que os formandos dos cursos de Manicure/Pedicure e de
Carpinteiro/a de Limpos se deslocarem à Mitra para realizar as
atividades planeadas e também para conhecer o espaço do Polo de
Intervenção.

continua

O Centro de Formação Profissional (CFP) da Aldeia de Santa Isabel
(ASI) visa dotar os formandos de competências para o exercício de
uma ou mais atividades profissionais e, simultaneamente, permite
também a conclusão de estudos com equivalência ao 6º, 9º ou 12º
ano.

Neste sentido, tem sido proporcionado aos formandos ao longo dos
anos a oportunidade de vivenciarem experiências mais aproximadas  
à realidade do mercado de trabalho.

Desde a sua abertura, o curso de cabeleireiro desenvolveu uma
atividade de dia aberto a “atendimento”, onde colaboradores,
utentes e comunidade “iam ao cabeleireiro”. Seguiram-se os cursos
de Manicura/Pedicura e o curso de Costureiro/a Industrial (CIT) de
Tecidos. O primeiro passou a integrar o dia aberto “Mãos e Cabelo”
no qual a aprendizagem dos formandos é realizada com “modelos
vivos”. A realização desde dia aberto implica o desenvolvimento de
competências técnicas inerentes ao exercício da profissão, mas
também outras ao nível do planeamento, da organização e do  
“atendimento ao cliente” (comunicação interpessoal). O curso de CIT
também tem um dia em que os formandos realizam pequenos
trabalhos de costura: bainhas, colocar fechos, alargar ou apertar
roupa, desenvolvendo assim rotinas e práticas de trabalho,
nomeadamente o contacto direto com o cliente.

Desta forma pretende-se evoluir para um modelo em que os
formandos do CFP tenham uma experiência profissional fora da sua
oficina de formação, aplicando e trabalhando em locais como a
Obra Social do Pousal, a Unidade de Cuidados Continuados
Integrados Maria José Nogueira Pinto, o Centro Comunitário de
Telheiras, o Convento do Grilo ou o Polo de Inovação Social da Mitra.

Diversificação dos locais de
Aprendizagem

por Jorge Fava

Formandos do Centro de Formação
Profissional da Aldeia de Santa Isabel

realizam “formação em contexto real de
trabalho” em equipamentos da SCML

Durante o mês de novembro um grupo de formandos do curso de
Pintor/a de Construção Civil participaram ativamente na
recuperação de equipamentos da SCML (Centro Comunitário de
Telheiras e Convento do Grilo).
O plano de formação foi cumprido em contexto real de trabalho
afetando dois dias por semana para a aprendizagem em pintura de
paredes (corredores e quartos).
Esta atividade é também uma autoavaliação dos formandos sobre o
grau de desenvolvimento das suas competências técnicas para o
exercício das tarefas de pintura.
Para este grupo de jovens, acompanhados pelos seus mestres, foi
uma experiência profissional muito importante, em que sentiram o
prazer de verem realizado e aplicado o seu trabalho, fruto da
aprendizagem desenvolvida em contexto oficial de quase dois anos
de formação.
Este tipo de experiências e práticas prepara os formandos para o seu
estágio final a realizar numa empresa do sector, diversifica os locais
de aprendizagem e motiva os formandos para o exercício da sua
futura profissão.

Mitra e ASI num intercâmbio
intergeracional

Centro
Comunitário
de Telheiras

Convento
do 

Grilo
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A Aldeia de Santa Isabel, em parceria com a Irmandade de
São Roque de Lisboa e a Paróquia de Rio de Mouro, passou
promover missas mensais abertas à comunidade no
Oratório da Aldeia, a partir do mês de fevereiro de 2025.
A iniciativa visa aproximar os moradores e visitantes da
espiritualidade local, oferecendo um espaço de reflexão e
união religiosa, reforçando a importância do Oratório da
Aldeia como um ponto de encontro para os fiéis.

As missas serão celebradas 
às 15h00, previsivelmente nos
seguintes dias

1 de abril
6 de maio 
3 de junho 
1 de julho
7 de outubro 
4 de novembro 
2 de dezembro

Capela da Aldeia de Santa Isabel
aberta à comunidade para missas

Numa iniciativa no âmbito das comemorações do Dia Internacional da
Pessoa com Deficiência, o programa GPS – Grupo de Projetos da Saúde
(Direção de Saúde Santa Casa), conjuntamente com o Centro de
Formação Profissional da Aldeia de Santa Isabel dedicou o dia a cuidar
de quem cuida, através do desenvolvimento de várias atividades. 

Centro de Formalção Profissional da Aldeia
de Santa Isabel participa no “cuidar de
quem cuida” na Obra Social do Pousal

Formandas do Curso de Manicura 1º ano vivem primeira experiência “profissional”
na Unidade de Cuidados Continuados Integrados Maria José Nogueira Pinto

Dando continuidade à diversificação dos locais de aprendizagem, o curso de Manicura/Pedicura 1º ano deslocaram-se à Unidade de Cuidados
Continuados Maria José Nogueira Pinto, equipamento da SCML, que tem por principios promover a autonomia e melhor as condições de vida das
pessoas em situação de dependência, através da sua reabilitação, readaptação e reinserção familiar e social. As formandas tiveram oportunidade
de “exercer a profissão”, trabalhando com os utentes deste equipamento.

Polo de
Inovação
Social da

Mitra

Obra Social
do Pousal

Unidade de Cuidados
Continuados

Integrados Maria 
José Nogueira Pinto
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A Aldeia de todas as idades em festa
comemorou 38 anos

A Aldeia de todas as idades em festa
comemorou 38 anos

No passado dia 10 de outubro, a Aldeia de Santa Isabel (ASI) celebrou o seu 38º aniversário,
reunindo formandos, utentes e colaboradores num dia de festa e partilha.

Fundada por António Duarte Amaro, a Aldeia de Santa Isabel é um projeto comunitário
intergeracional que acolhe diariamente cerca de 300 utentes e oferece apoio através de várias
estruturas, incluindo a Casa de Acolhimento Padre Agostinho da Motta, a Residência para Idosos
S. João de Deus, a Casa de Autonomia de Santa Isabel e o Centro de Formação Profissional.

Durante a festa, formandos e colaboradores participaram numa atividade lúdica ao ar livre, onde
enfrentaram desafios que os ajudaram a conhecer melhor a história da ASI e de muitos daqueles
que com dedicação e empenho contribuíram para o seu desenvolvimento. Entre as curiosidades
reveladas, descobriram que a Capela foi construída em 1944 e que o Orfanato-Escola Santa Isabel
foi idealizado pelo Padre Agostinho da Motta.

A comemoração foi também marcada pelos testemunhos de dois ex-formandos da ASI, que
atualmente são formadores. Filomena Gomes, formadora do curso de Costureiro/a Industrial de
Tecidos, incentivou os jovens a “aproveitar ao máximo o curso, pois é uma primeira experiência na
profissão que pode abrir portas para muitas oportunidades futuras”. E Vítor Pedro, formador do
curso de Eletricista de Instalações, partilhou como encontrou na ASI o gosto pela profissão,
incentivando os jovens a investirem em cursos que lhes permitam construir um futuro promissor.

No final do dia, todos se reuniram para o tradicional momento de soprar as velas, com um bolo
preparado pelos formandos dos cursos de Cozinheiro e de Empregado de Restaurante/Bar. 

Jorge Gomes, diretor da ASI, expressou palavras de agradecimento, reforçando que comemorar
este aniversário é “uma forma de reconhecer todos aqueles que, com dedicação e empenho,
deram o melhor de si ao longo de tantos anos a favor dos mais desprotegidos”.


